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EDUCAÇÃO

Iniciadohá cerca deumano, o
programaCaçaTalentos, da
redeestadual de ensino de
SãoPaulo, já detectou397 su-
perdotadosentre os alunos. O
programa formouprofessores
paradiagnosticar casosde
criançasque têm“superconhe-
cimentos” emdeterminadas
áreas nas escolas estaduais. O
númerode superdotados quin-
tuplicouemumano, saltando
de79para378noperíodo.

AnaClaudiaCassanti, de 16
anos, aluna doColégioDante
Alighieri, representará oPaís
noencontro de jovens embai-
xadoresdo clima, naEscócia,
em fevereiro. Ela é umadas
idealizadorasde umprojeto
ambiental quepropõea instala-
çãode coletores de energia
solar, a plantação demais de
mil árvores na periferia eo fim
dousoda sacola plástica na
capital paulista.

Notas

Paramoradores,
universidade traria
desenvolvimento

VIDA&

AlunosdaUSPprestamauxílioa
cidadenoValedoJequitinhonha
Alexandre Gonçalves
ENVIADO ESPECIAL
ITAOBIM (MG)

Daniel Evangelista Muniz vai
melhorar seu desempenho es-
colar no próximo ano. O garoto
de7anosdescobriuqueprecisa-
riavencerquatrograusdemio-
pia e outros três de astigmatis-
mo para ver o que a professora
ensinava. Seu benfeitor foi um
exército de 202 alunos, pesqui-
sadores e professores da Uni-
versidade deSãoPaulo (USP).
Entreosdias7e16dedezem-

bro, eles atenderam a popula-
çãodeItaobim(MG),noValedo
Jequitinhonha, semiárido mi-
neiro,a620kmdeBeloHorizon-
te. O projeto, chamado Bandei-
ra Científica, assiste municí-
pioscarentesdesde1998.Opes-
quisador Luiz Fernando Fer-
raz da Silva, da Faculdade de
MedicinadaUSP,umdos idea-
lizadores do projeto, recorda
queaBandeiraCientíficarecu-
pera uma iniciativa semelhan-
te interrompida em 1969.
Itaobimcontacom1hospital,

7postosdesaúde,4unidadesbá-
sicas (UBS) e 3 equipes do Pro-
gramaSaúde da Família (PSF).
A estrutura responde bem pela
atençãonazonaurbana,ondevi-
vem cerca de 75% dos morado-
res. Mas, vencidas as doenças
mais comuns, surgem deman-
dasdeoutrasespecialidadesmé-
dicas. Apenas um oftalmologis-
ta cuida da população de 21 mil
habitantes pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). Suas visitas
são mensais e a fila de espera é
grande. “Temos dificuldade pa-
ra contratar especialistas. Con-
sideram que o SUS paga pouco
e não querem vir trabalhar
aqui”,dizasecretáriamunicipal
desaúde,MafláviaFerreira.Ela
estimaque25%dapopulaçãore-
cebeu atendimento médico na
BandeiraCientífica.
A situação é mais difícil na

zona rural e nos povoados fora
do centro urbano de Itaobim.
Da janela do ônibus municipal,
osestudantesviammulheresla-
vandoroupanaspedrasdoCór-
rego São João, enquanto crian-
ças refrescavam-se na corren-
teza.Em2001,80%dosmorado-
res da comunidade local tinha
“chistose” – corruptela regio-

nal para esquistossomose.
Campanhasanuaisdaprefei-

tura estabilizaram a incidência
em25%–porcentualaindaeleva-
do.“Quandochegaocalor,édifí-
cilconvenceraspessoasanãoen-
traremnaágua”, dizMaflávia.
Fabrício Pereira, 9 anos, li-

vrou-se da verminose no ano
passado.Amãe,MariaApareci-
daPereira,soubedosvisitantes
e trouxe o filho para ser exami-
nado na escola do povoado. A

família mora em um pequeno
sítio próximo ao povoado de
São João. Os avós já viviam na
mesma casa de adobe, piso de
cerâmica e telhas irregulares.
Não há rede de esgoto ou fossa
sanitária. Todos consomem a
água do córrego armazenada
emumfiltrodebarro.Aluzelé-
trica já chegou ao casebre de
dois cômodos para cinco pes-
soas,mas ainda falta geladeira
e televisão.Trabalhamna roça

demandioca emilho, mas o di-
nheirodoBolsa-Famíliaconsti-
tui a principal fonte de renda.

ROTINA
Não havia só médicos na Ban-
deira Científica. Estudantes de
Nutrição, Engenharia, Psicolo-
gia, Fisioterapia,Odontologia e
Jornalismo também trabalha-
ram na expedição. O prédio da
prefeitura, recém-construído,
e um salão do Country Club de

Itaobim serviram como aloja-
mentos. Merendeiras escola-
res,coordenadaspelasnutricio-
nistasdogrupo,preparavamas
refeições. A rotina começava
às 6h30.Depois do café dama-
nhã, veículos da prefeitura le-
vavam as equipes para os lo-
cais de atendimento.
Foram gastos R$ 400mil no

empreendimento, metade em
dinheiro e metade em doações
de insumos e infraestrutura.

Empresas como a farmacêuti-
ca Sanofi-Aventis e o Centro
ÓticoMiguelGianninicolabora-
ram comoprojeto.
A estudante de jornalismo

Lia Segre considera a Bandei-
raCientíficaumaótimaoportu-
nidade para promover a inte-
graçãodosconhecimentosuni-
versitários. “Sem dúvida, aju-
damos a cidade”, afirma Lia.
“Mas os estudantes são os
maiores beneficiados.” ●

2ªfasedaFuvestcomeçacom5,8%deabstenção SP:programabusca
alunossuperdotados

Projetodeestudante
brasileiravaiàEscócia

EXTENSÃOUNIVERSITÁRIA

Projeto Bandeira Científica assiste municípios carentes desde 1998; participarammais de 200 voluntários

Professores consideram difíceis e bem elaboradas prova de português e tema da redação

Alexandre Gonçalves

Ontem, no primeiro dia da se-
gundafasedovestibulardaFu-
vest – o mais concorrido do
País –, 2.243 dos 38.606 candi-
datos deixaram de compare-
cer à prova de português e re-
dação. A abstenção, de 5,81%,
foi um pouco maior que a do
ano passado, quando faltaram
5,42% dos candidatos.
A professora de Português

doCursoeColégioObjetivo,Eli-
sabethdeMeloMassaranduba,
considera o tema da redação –
“fronteiras” – perigoso para os
alunos. Na proposta do tema, a
Fuvest forneceu pouco mate-
rial de apoio aos candidatos.
Apenasaimagemdeumacalça-
daemcujopisoestavademarca-

da a fronteira entre Holanda e
Bélgica, retirada da enciclopé-
diavirtualWikipedia,eadefini-
çãodapalavra“fronteira”noDi-
cionário Houaiss. Depois de su-
blinhar que o termo admite vá-
rios sentidos – geográfico, físi-
co, psicológico, etc. –, a Fuvest
solicitava a escolha de uma ou
duasabordagensearedaçãode
um texto dissertativo.
“Oalunocorria o riscode es-

crever uma notícia de jornal”,
argumentaElisabeth. “Ou seja,
um texto com muita informa-
ção, mas sem reflexão.” Para
CéliaPassoni, coordenadorade
língua portuguesa do Curso e
Colégio Etapa, o candidato de-
veria fechar o leque de opções
logo no início da prova. “Esco-
lher uma abordagem e desen-
volvê-la”, resumeCélia.
ParaNelsonDutra, também

do Objetivo, a prova de portu-
guês não estava fácil, mas tam-
bém não exigia “notas de roda-
pé e picuinhas”. “O candidato
comboacompreensãodoenun-
ciado,capacidadecríticaecom-

petência linguística tinha tudo
parafazerumaboaprova”,con-
sidera Dutra. Roberto Juliano,
do Cursinho da Poli, concorda:
“Não havia armadilhas”, afir-
ma. “A Fuvest manteve o mes-
mo nível de dificuldade dos
anos anteriores.” Os candida-

tos não precisavam adotar as
normasdonovoacordoortográ-
fico, mas uma questão discutia
as modificações sofridas pela
língua ao longo do tempo.
Dutra lembra que Carlos

DrummonddeAndradenãofoi
lembradonasquestões,apesar

deestarna listade livrosexi-
gidos pela Fuvest. “Mas é
normal. No ano passado,
GuimarãesRosa ficou de fo-
radasquestões”,apontaDu-
tra. Ele considera as ques-
tõesde literaturabemelabo-
radas:“Fugiramdoconheci-
mento decorado, automati-
zado”, avaliou.

PRÓXIMOS DIAS
Começamamanhãasprovas
dehabilidadesespecíficasdo
curso de Artes Cênicas. Na
quarta-feira, ocorrerá o exa-
meespecífico do curso supe-
riordeAudiovisual.Naquin-
ta-feira, será o primeiro dia
da prova de habilidades dos
cursos de Arquitetura e De-
sign da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo (FAU).
Nasexta-feira,ocursodeAr-
quiteturadaUSPdeSãoCar-
losavaliaráasaptidõesespe-
cíficas dos seus candidatos.
Hoje, 17.485 candidatos

devemfazeraprovadeHistó-
ria e 14.747 a deQuímica. ●

●●● D. Crescenzio Rinaldini, bispo
emérito da vizinha Araçuaí (MG),
foi quem buscou dinheiro na sua
terra natal, a Itália, para construir
o único hospital de Itaobim. Viu
muita coisamudar desde sua che-
gada, há 50 anos. Os programas
de redistribuição de renda do go-
verno federal diminuírammuito a
subnutrição.

“Aqui era o vale da fome”, afir-
maMaria Sobral, também uma
antigamoradora da região. “Ago-
ra, é o vale do desemprego.” Há
consenso sobre a causa dos pro-
blemas em Itaobim: a falta de
perspectivas profissionais aumen-
ta a vulnerabilidade da juventu-
de. Todos reclamamdas drogas.

Mas também há consenso
quanto à solução. “Uma universi-
dademudaria a cara da cidade”,
afirma a professoraMaria daGló-
riaMarques. “Faltamão de obra
qualificada aqui.”

O ex-prefeito de Itaobim, José
Alves de Oliveira (PT), concorda:
“Uma universidade pública no
Vale do Jequitinhonha desenvol-
veria a região.” ● A.G.

DECISÃO–Temada redaçãoexigiaobjetividadedoscandidatos

VESTIBULAR

ENSINOESPECIAL

EMBAIXADORESDOCLIMA

EMEQUIPE–Estudantes, professoresepesquisadoresdediversas faculdadesdaUSPatuamjuntosemprojetoquecustouR$400mil

PAULO LIEBERT/AE
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